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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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FONOAUDIOLÓGICO NA ÁREA DE AUDIOLOGIA 

OCUPACIONAL
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 Fonoaudióloga Perita da Superintendência 

Central de Perícia Médica e Saúde 
Ocupacional do Estado de Minas Gerais

Belo Horizonte - MG, Brasil
http://lattes.cnpq.br/5675726656616978.

RESUMO: O presente capítulo tem como objetivo 
apresentar noções de saúde ocupacional e 
saúde do trabalhador dando ênfase à saúde 
audiológica do trabalhador, bem como apresentar 
um modelo básico para construção de laudos 
periciais na área de Audiologia ocupacional 
desde o preenchimento do cabeçalho até a 
rubrica das páginas, numeração, assinatura, 
exemplos de resposta à quesitação e roteiro 
dos tópicos principais de um laudo. Assim, 
pretende-se auxiliar os profissionais da área da 
Fonoaudiologia na construção de seus pareceres 
técnico-periciais fornecendo um modelo básico 
de laudo para esse tipo de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Prova Pericial; 
Fonoaudiologia; Saúde do Trabalhador, 
Audiologia.

SPEECH-LANGUAGE PATHOLOGIST 
EXPERT REPORT MODEL ON 

OCCUPATIONAL AUDIOLOGY AREA
ABSTRACT: The purpose of this chapter is 

to present notions of occupational health and 
worker’s health, emphasizing the worker’s 
audiology health, as well as presenting a basic 
model for the construction of expert reports in the 
area of   occupational audiology, from filling out 
the header of first page to the initials signed on 
every pages, numbering, signature on the final 
page, examples of answer the lawyer’s questions 
and script of the main topics of a report. Thus, 
it is wanted to assist professionals in the field of 
Speech-Language Pathology on the construction 
of their technical-expert report by providing a 
basic support model for this type of work.
KEYWORDS: Expert Testimony; Speech, 
Language and Hearing Sciences; Occupational 
Health; Audiology.

1 |  INTRODUÇÃO
Neste capítulo, serão abordados os 

roteiros básicos para a construção de laudos na 
área de Audiologia ocupacional. A ideia desse 
trabalho surgiu após a autora identificar, nos 
cursos de formação em Perícia Fonoaudiológica 
que ministrava, as dúvidas dos profissionais 
fonoaudiólogos sobre quais roteiros deveriam 
adotar para a construção de seus laudos 
periciais. 

Constitui-se, portanto, na tentativa de 
fornecer um modelo básico demonstrando 
desde o preenchimento de um cabeçalho, até 
os exames objetivos, respostas à quesitação e 
conclusões. 

A construção deste texto foi feita a partir 

http://lattes.cnpq.br/5675726656616978
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de um caso real de laudo pericial na área de Audiologia ocupacional para nexo de alteração 
das habilidades auditivas e ruído ocupacional ao qual o trabalhador (reclamante) ficava 
exposto. 

Figura 1 – modelo de cabeçalho de laudo (peça obrigatória para a identificação de todo laudo pericial).

Carla Aparecida de Vasconcelos, Perita do Juízo, nomeada nos autos em epígrafe, 
vem respeitosamente à presença de Vossa Excelência com fulcro no Art. 477 do Novo 
CPC, apresentar o seu Laudo Pericial o fazendo nos termos a seguir apresentados.*

Xxx , doravante reclamante, brasileiro, casado, nascido aos  x de junho de 19xx, 
portador do RG: 00000 e do CPF: 0000, residente e domiciliado em Itaúna, na Rua xxx, 
CEP: xxx, foi submetido à avaliação pericial em Belo Horizonte, no dia 11/03/2021 às 
10:30h da manhã.

*Após a inserção do cabeçalho, é adequado que o fonoaudiólogo perito 
ou assistente técnico se dirija ao juízo antes de iniciar o roteiro do laudo 
propriamente dito. 

A seguir será apresentado um laudo na íntegra contendo todos os tópicos que se 
abordam rotineiramente na construção desse tipo de texto. 

2 |  OBJETIVO DA PERÍCIA
O reclamante relata possuir perda auditiva irreversível, com sequela nas habilidades 

auditivas, adquirida em decorrência do desempenho da atividade ocupacional e requer da 
ré o pagamento de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) a título de danos morais e materiais.

Para análise do nexo de causalidade entre a atividade ocupacional desempenhada 
na reclamada pelo reclamante e o desenvolvimento de alterações das habilidades auditivas 
alegada por este, foi solicitado avaliação pericial.
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3 |  HISTÓRICO E RESULTADOS DA AVALIAÇÃO PERICIAL:

A avaliação pericial foi realizada em Belo Horizonte no dia 11 de março de 2021 
às 10:30h no consultório da Perita Oficial do Juízo, na rua xxx em Belo Horizonte – MG.**

*Algumas informações do caso serão modificadas para preservar as partes.

O reclamante compareceu à avaliação pericial sem a carteira de trabalho, não 
sendo possível, assim, comprovar sua ocupação atual, porém o mesmo relatou que está 
trabalhando na função de ajudante de carga e descarga em uma transportadora.

O referido autor relatou, durante a avaliação pericial, que trabalhou em fundição 
desde 1993 e, quanto ao trabalho desenvolvido na reclamada, o mesmo referiu ter 
desempenhado a função de macheiro tanto no primeiro período trabalhado (de 1999 à 
2002) quanto no segundo período (de 2004 à 2009). 

O reclamante referiu também que confeccionava moldes e armações e usava para 
desempenhar seu trabalho materiais como régua, marreta, tinta, pincéis, policorte, alicate, 
chave de fenda e pedra de esmeril. 

Sua jornada de trabalho era de 8 horas diárias, porém relata que, por muitas vezes, 
realizou horas extras a pedido da reclamada. Como equipamentos de proteção individual 
(EPI), o reclamante mencionou que usava uniforme, luvas, máscara, óculos, botinas e 
protetor auricular. Mencionou, ainda, que fazia uso correto dos EPIs, pois era membro da 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) da reclamada e tinha o dever moral 
de dar bom exemplo aos colegas de trabalho.  

Quanto à condição de saúde atual, o reclamante relatou otalgias (dores de ouvido) 
recorrentes e presença de cerúmen em ambos os ouvidos. Expôs que não faz uso de 
medicamentos atualmente e que já sofreu internação devido a um acidente com bicicleta e 
um episódio de infecção pulmonar. 

Em se tratando de vícios nocivos à saúde, o reclamante afirmou ser fumante crônico 
desde os 20 anos de idade, fazendo uso de aproximadamente 8 (oito) cigarros por dia. 
Relatou, também, por mais uma vez, que não apresenta dificuldades em situações de 
comunicação.

Posteriormente à anamnese básica, o reclamante foi encaminhado para uma 
avaliação auditiva completa, em clínica otorrinolaringológica, composta dos seguintes 
exames, Imitanciometria (também chamada de impedanciometria), Audiometria Tonal e 
Audiometria Vocal sendo que demonstrou grande insatisfação com o pedido de exame e 



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 4 Capítulo 16 167

afirmou, inclusive, que estava com medo de que os exames não apresentassem resultados 
condizentes com perda auditiva. 

Durante a avaliação audiológica, o reclamante afirmou que estava com dores de 
ouvido (otalgia), contudo os resultados da Imitanciometria não foram compatíveis com a 
queixa do reclamante, visto que os resultados apresentados foram normais, ou seja, curvas 
timpanométricas do tipo A com presença dos reflexos acústicos bilateralmente.

A audiometria vocal também apresentou resultados normais e compatíveis com boa 
capacidade comunicativa, sendo que o Índice Percentual de Reconhecimento de Fala foi 
normal. Contudo, o reclamante demonstrou insatisfação e insegurança após a avaliação 
auditiva e inclusive apresentou alteração do tom de voz e insistiu veementemente que 
a Fonoaudióloga, responsável pela realização dos exames auditivos, afirmasse que ele 
(reclamante) possuía perda auditiva. A Fonoaudióloga, por sua vez, demonstrou estado 
de alteração emocional e apresentava tremor das extremidades (mãos) em decorrência da 
atitude tomada pelo reclamante. Em parecer emitido pelo otorrinolaringologista, não foram 
identificadas alterações auditivas condutivas que pudessem acarretar a otalgia alegada 
pelo reclamante nem outras alterações auditivas como doenças neurossensoriais. Os 
exames auditivos fonoaudiológicos, feitos pela fonoaudióloga da referida clínica, também 
apresentaram resultados normais.

4 |  QUESITOS DA RECLAMADA

Grafia reproduzida Ipsis litteris***

**O perito e o assistente técnico devem reproduzir fielmente a escrita dos 
quesitos, sem corrigi-los ou fazer quaisquer ajustes e, abaixo da reprodução, 
devem fazer suas considerações. Notem que muitos quesitos possuem 
erros de coerência, coesão, erros ortográficos, mas enfim, nunca se deve 
tentar corrigi-los. Aqui nesse trecho do exemplo de laudo foram inseridos 
alguns dos quesitos de caso real. 

1.1 - Esclareça-se o i. Perito se o Reclamante trabalhava ou trabalha em outra 
função fora da empresa, como garçom, segurança de festas, DJ, etc? Por quanto 
tempo e freqüência?

RESPOSTA: Durante a avaliação pericial o reclamante negou que desempenhava e 
que desempenha atividades extra-laborais. 

Em festas, casas noturnas e shows os níveis de pressão sonora apresentam-se 
elevados, chegando a níveis contínuos de quase 115dB (Figura, 2013). 

De acordo com a Norma Regulamentadora nº 15 (NR15) do Ministério do Trabalho 
e Emprego, em seu Anexo 1, indivíduos expostos a níveis de ruído na faixa de 115dB sem 
uso de Equipamento de Proteção Auditiva (EPA) podem apresentar lesão auditiva já após 
7 minutos, sendo que a exposição à esses níveis acima do período estabelecido, pode 
acarretar danos irreversíveis à audição. 
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Portanto, a PAINPSE, ou seja, a perda auditiva induzida por níveis de pressão 
sonora elevados, também conhecida como PAIR (perda auditiva induzida por ruído), não 
tem origem apenas ocupacional, visto que pode ocorrer até mesmo em decorrência de 
atividades de lazer como em festas, shows musicais, partidas de futebol em estádio ou até 
mesmo em um evento religioso.  

Contudo, é importante ressaltar que, ao se realizar o gerenciamento audiométrico 
(conforme parâmetros estabelecidos pela Portaria 19 da Secretaria de Segurança e Saúde 
no Trabalho, de 09/04/1998 / NR7 (Norma Regulamentadora número 7) da Secretaria 
do Trabalho) dos exames anexados aos autos, fls. 118 a 124 (referentes ao período de 
pacto contratual entre o reclamante e a reclamada) e considerando os exames recentes, 
pareceres do otorrinolaringologista examinador e da fonoaudióloga examinadora, não 
houve sinais sugestivos de desencadeamento de PAINPSE / PAIR durante o período de 
pacto contratual entre o reclamante e a reclamada.  

1.2 - Que tipo de proteção auditiva o Reclamante usou quando trabalhou na 
Reclamada?

RESPOSTA: Ao se analisar as fichas de controle individual de EPI, assinadas pelo 
reclamante e anexadas aos autos pela reclamada, fls. 125 a 130, constatou-se que os 
EPAs utilizados pelo reclamante, durante o período de pacto contratual, eram de inserção, 
do tipo plug, confeccionados em silicone, moldáveis ao conduto auditivo, compostos de 
eixo com 3 flanges, CA (Certificado de Aprovação da Secretaria de Inspeção do Trabalho 
– Secretaria do Trabalho) números 11512 e 12942 com níveis de atenuação (NRRsf) de 16 
dB e 11 dB, respectivamente. 

1.3 - Observação: Não houve elaboração do quesito sequencial número 1.4.
1.4 - Que orientações o Reclamante recebeu pelo departamento de segurança 

do trabalho da Reclamada quanto ao uso e manuseio do equipamento de proteção 
auricular?

RESPOSTA: O reclamante referiu, em avaliação pericial, possuir todos os 
conhecimentos relativos ao uso e manuseio do EPAs, relatou inclusive ter sido membro da 
CIPA e que apresentava conhecimentos sobre as normas de segurança do trabalho, até 
mesmo porque, sendo cipista, sua corresponsabilidade no uso correto dos equipamentos 
de proteção individual era ainda maior. Além disso, constatou-se, durante avaliação in loco 
na reclamada, realizada em 17/03/2021, que o reclamante participava dos treinamentos 
anuais sobre uso de EPI e segurança do trabalho e dos treinamentos dos membros da 
CIPA, conforme demonstrados em cópias da lista de presença, devidamente assinadas, de 
treinamentos sobre o uso de EPIs na reclamada no anexo 1 deste Laudo.

1.5 - Se o Reclamante fuma ou fumava? Se sim, isto pode afetar a audição? 
Como?

RESPOSTA: O reclamante relatou, em avaliação pericial, que é fumante crônico e 
fuma oito cigarros por dia desde os 20 anos de idade.
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A audição pode sim ser afetada pelo uso do cigarro. A fisiopatologia deste tipo 
de alteração advém do fato de o cigarro provocar a deposição de gorduras nas paredes 
internas das artérias (aterosclerose), levando à redução da irrigação sanguínea da região, 
o que provoca, aos poucos, a morte das células do ouvido interno. Estudos (Paschoal, 
2009; Angrisani et al, 2008) indicaram que fumar pode ser um fator de risco para perdas 
auditivas, não só afetando as células da cóclea, como também do tronco encefálico, onde 
ocorre parte do processamento auditivo do indivíduo. 

Salienta-se que a perda auditiva apresentada por fumantes é do tipo neurossensorial, 
porém difere-se da PAINPSE na configuração audiométrica e nas frequências afetadas 
que, diferentemente da PAINPSE (em que a alteração ocorre em frequências altas), 
manifesta-se em maior parte nas frequências baixas. A literatura científica relata que a 
perda auditiva nas frequências baixas do audiograma chega a ser de 1,3 vezes maior nos 
fumantes (Oliveira e Lima, 2009). Todavia, como relatado anteriormente, o reclamante não 
possui alterações auditivas.

1.6 - Quando exposto ao ruído o Reclamante sempre usou o equipamento de 
proteção auricular capaz de neutralizar ou reduzir o suposto agente noviço, a níveis 
aceitáveis pela legislação? 

RESPOSTA: O reclamante referiu sempre ter usado o EPA, até mesmo porque 
era membro da CIPA da empresa (reclamada). Os EPAs utilizados pelo reclamante têm 
capacidade para atenuar de 11 a 16 decibels (NRRsf) o ruído ambiental. Fazendo-se o 
cálculo do ruído ambiental médio (Lavg) pelo método simples, cálculos simples, ao qual 
o reclamante estava exposto em sua função, de acordo com o Levantamento Ambiental 
(anexo 2 deste laudo), realizado pela reclamada no período de contrato com o reclamante, 
menos o nível de atenuação (NRRsf) dos EPAs utilizados pelo reclamante obtém-se o 
seguinte: 

89,6 dB(A) – 11 dB = 78,6 dB(A)

89,6 dB(A) – 16 dB = 73,6 dB(A)

Tabela 1 - Diferença entre o nível de ruído ambiental e o nível de atenuação dos EPAs usados pelo 
reclamante na reclamada (técnica do cálculo simples).

85,5 dB(A) – 11 dB = 74,5 dB(A)

85,5 dB(A) – 16 dB = 69,5 dB(A)

Tabela 2 - Diferença entre o nível de ruído ambiental e o nível de atenuação dos EPAs usados pelo 
reclamante na reclamada  (técnica do cálculo simples).
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Verifica-se, portanto, que a atenuação proporcionada pelos EPAs utilizados pelo 
reclamante eram sim suficientes para neutralizar o ruído e, desse modo, eram satisfatórios 
para a redução do agente nocivo (ruído ambiental) de acordo com o Anexo 1 da NR15 do 
Ministério do Trabalho e do Emprego. 

Ressalta-se que, nesses níveis de intensidade apresentados após o cálculo 
supracitado (78,6 dB(A); 73,6 dB(A); 74,5 dB(A); 69,5 dB(A)), não há limite de tempo para 
a exposição ao ruído, pois os mesmos não são suficientes para causar lesão às células 
ciliadas do órgão de Corti e, desse modo, não desencadeiam PAINPSE (Fernandes, 2009). 

É importante salientar, contudo, que a empresa não realizou o levantamento do 
ruído ambiental por frequência específica, dosimetria por frequência específica, não sendo 
possível a realização do cálculo longo para verificação do poder de atenuação do EPA. 

Também não foram encontrados nos autos nem com o Engenheiro responsável pelo 
PPRA da empresa, no dia da diligência pericial in loco, o comprovante da testagem de vida 
útil dos EPAs utilizados pelo trabalhador, conforme determinado na Nota Técnica 176 não 
sendo possível, portanto, averiguar a eficiência, o poder de atenuação, desses EPAs após 
muitas semanas de uso.

1.7 - O Reclamante ficava exposto a ruídos. Em que periodicidade e grau?
RESPOSTA: Segundo o Levantamento Ambiental realizado pela empresa (anexo 

2), ré desta ação, o nível de pressão sonora médio (Lavq) ao qual o reclamante ficava 
exposto para o desempenho de suas funções era de caráter habitual e permanente (não 
ocasional nem intermitente) e variava entre 85,5 dB(A) e 89,6 dB(A). Todavia, o reclamante 
fazia uso constante de EPAs e, como estes atenuavam entre 11 e 16 dB (NRRsf) (método 
do cálculo simples ou de baixa precisão), o reclamante ficava exposto a níveis de ruído 
na faixa de 69,5dB(A) a 78,6dB(A), aos quais, segundo a literatura científica mundial 
(Fernandes, 2009; Norma Européia 458) não existe limite de tempo (horas) para exposição, 
visto que tais intensidades não lesam as células do Órgão de Corti. 

Entretanto, há que se levar em consideração a não realização do cálculo longo 
de atenuação (também conhecido como de alta precisão) por falta de dosimetria por 
frequência específica por parte da empresa e também não foi possível averiguar a vida útil 
e o consequente poder de atenuação dos EPAs, pois a empresa também não realizou tais 
testagens.

1.8 - Se há perda de audição, esta está relacionada com o trabalho desenvolvido 
na Reclamada?

RESPOSTA: Conforme interpretação de exames audiométricos recomendada 
pela Portaria 19 da SSST/NR7 do MTE), durante o período de pacto contratual entre o 
reclamante e a reclamada, não houve desencadeamento de PAINPSE. 

Ressalta-se, ainda, que a PAINPSE não é uma patologia de desenvolvimento tardio, 
ou seja, havendo o encerramento da exposição ao ruído, não pode o indivíduo desenvolver 
tal afecção. E uma vez que não houve o desencadeamento de PAINPSE durante o período 
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de pacto contratual, caso tenha ocorrido o desenvolvimento posterior desta, esta não pode 
ser correlacionada à atividade laboral anterior (desenvolvida na reclamada). 

A Ordem de Serviço 608 do INSS sobre Perda Auditiva Neurossensorial por 
Exposição Continuada a Níveis Elevados de Pressão Sonora de Origem ocupacional, em 
Seção I, item 1.2, descreve: 

“De acordo com o Comitê de Ruído e Conservação da Audição da American 
College of Occupational Medicine, e segundo o Comitê Nacional de Ruído e 
Conservação Auditiva, são características da PAIR:

a) ser sempre neurossensorial, por comprometer as células de órgão de Córti;

...

d) a perda tem seu início, e predomina, nas frequências de 6.000, 4.000 
e/ou 3.000 Hz, progredindo lentamente às frequências de 8.000, 2.000, 
1.000, 500 e 250 Hz, para atingir seu nível máximo, nas frequências mais 
altas, nos primeiros 10 a 15 anos de exposição estável a níveis elevados de 
pressão sonora;

e) por atingir a cóclea, o trabalhador portador de PAIR pode desenvolver 
intolerância a sons mais intensos (recrutamento), perda da capacidade 
de reconhecer palavras, zumbidos, que somando-se ao déficit auditivo 
propriamente dito prejudicarão o processo de comunicação;

f) cessada a exposição ao nível elevado de pressão sonora, não há 
progressão da PAIR. Exposições pregressas não tornam o ouvido mais 
sensível a exposições futuras; ao contrário, a progressão da perda se dá mais 
lentamente à medida que aumentam os limiares auditivos;

 (grifos meus)

1.9 - Qual o percentual da suposta perda auditiva nos dois ouvidos?
RESPOSTA: Desde o decreto da Portaria nº. 24, de 29 de dezembro de 1994 

da SSST e, sobretudo, do decreto da Portaria nº. 19 da SSST de 9 de abril de 1998 da 
Secretaria do Trabalho, o antigo cálculo de porcentagem para a audição, realizada pela 
tabela de Fowler, foi revogado e substituído pelas normas das Portarias supracitadas.

Além disso, o uso do cálculo de porcentagem para audição não possui embasamento 
técnico-científico, visto que: 

1) seus valores são irreais, pois foram determinados com audiômetros cuja 
calibração não se usa mais; 2) seus valores foram estabelecidos para avaliar dificuldades 
para reconhecer a fala, com populações que falam outra língua, de composição fonêmica 
muito diferente do Português do Brasil; 3) seus valores, nas assimetrias, foram corrigidos 
por média ponderada 7:1, injusta e irreal, que não foi recomendada por Fowler e nem é 
mais adotada no país de origem (EUA); 4) seus valores foram corrigidos por coeficientes 
etários, cuja aplicabilidade jamais foi comprovada na população brasileira, (Costa e 
Kitamura, 2004).

1.10 - Existe perda auditiva decorrente da idade? Fundamentar?
RESPOSTA: A perda de audição relacionada com a idade, denominada presbiacusia 
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é uma perda auditiva do tipo neurossensorial que se manifesta como parte do envelhecimento 
normal. Geralmente começa depois dos 20 anos, afetando, primeiramente, as frequências 
mais altas, mas só começa a originar sintomas de baixa acuidade auditiva após os 45 
anos. Em avaliação audiométrica, esta se caracteriza por uma configuração descendente, 
com alteração predominante nas frequências agudas do audiograma e apresenta caráter 
progressivo (Cruz et al, 2002).

Ao se analisar os exames audiométricos do reclamante, referentes ao período de 
pacto contratual com a reclamada e anexados aos autos (fls. 118 a 124), verifica-se que 
não há perda auditiva. Portanto, não há que se falar em perda auditiva decorrente da idade, 
ou seja, presbiacusia, de acordo com a análise dos exames realizados para a empresa 
(reclamada).

1.11 - Para a elucidação de toda a lide, queira o expert oferecer outras 
informações que achar necessárias, usando de suas prerrogativas com base no CPC.

RESPOSTA: Para verificação e complementação de informações sobre o ruído 
ambiental da reclamada foi realizada avaliação in loco para medição dos níveis de ruído nos 
locais em que o reclamante desempenhava suas funções laborais, conforme demonstrado 
no anexo 3 deste Parecer.

O ruído ambiental mínimo captado pelo equipamento de medição do ruído 
(decibelímetro) na bancada para trabalhos de macharia foi de 76,6 dB e o máximo foi de 
79,9 dB.

Nos setores próximos ao de macharia o ruído ambiental mínimo foi de 81 dB e o 
máximo de 86,6 dB.  

Verificou-se, ainda, que os trabalhadores fazem adequadamente o uso de EPIs e 
que ao se calcular a diferença entre o nível de ruído ambiental e o nível de atenuação 
de ruído proporcionado pelos EPAs, fornecidos pela reclamada, os resultados obtidos 
encontram-se dentro dos valores recomendadas pelo Anexo 1 da NR15 do Ministério do 
Trabalho e do Emprego para neutralizar o agente nocivo (ruído ambiental). 

Vide também o item CONCLUSÃO deste Laudo Pericial para maiores 
esclarecimentos.

5 |  QUESITOS DO RECLAMANTE

Grafia reproduzida Ipsis litteris***

Acha-se a patologia constatada ligada ás condições de execução do trabalho 
ou existe o nexo concausal?

RESPOSTA: Durante o período de pacto contratual entre o reclamante e a 
reclamada, não houve desencadeamento de PAINPSE conforme parâmetros definidos na 
Portaria 19 da SSST / NR7 da ST. Portanto, não pode haver, por razões óbvias, relação da 
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configuração audiométrica durante o período pacto contratual com a execução do trabalho 
na reclamada nem nexo concausal.

Após realizar os procedimentos de análise e a interpretação dos resultados dos 
exames audiométricos apresentados nos autos, conforme recomendado pela Portaria 
19 da SSST e presentes na NR7(norma regulamentadora número 7) da Secretaria do 
Trabalho, verificou-se que o reclamante não adquiriu perda auditiva induzida por níveis de 
pressão sonora elevados (PAINPSE) no período que trabalhou na reclamada, conforme já 
mencionado anteriormente.

6 |  CONCLUSÃO
De acordo com Portaria 19 da SSST de 9 de abril de 1998 / NR7 da Secretaria do 

Trabalho (Norma Regulamentadora número 7 do Ministério do Trabalho e do Emprego), 
a interpretação dos exames audiométricos para verificação de ocorrência de PAIR (perda 
auditiva induzida por ruído) que também é denominada de PAINPSE (perda auditiva 
induzida por níveis de pressão sonora elevados) deve adotar os seguintes parâmetros:  

“4.2.1. São considerados sugestivos de desencadeamento de perda auditiva 
induzida por níveis de pressão sonora elevados, os casos em que os limiares 
auditivos em todas as frequências testadas no exame audiométrico de 
referência e no sequencial permanecem menores ou iguais a 25 dB(NA), mas 
a comparação do audiograma sequencial com o de referência mostra uma 
evolução dentro dos moldes definidos no item 2.1 desta norma, e preenche 
um dos critérios abaixo:

a) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de 
frequência de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 10 dB(NA);

b) a piora em pelo menos uma das frequências de 3.000, 4.000 ou 6.000 Hz 
iguala ou ultrapassa 15 dB(NA).”

Ao se fazer os cálculos de gerenciamento audiométrico de todos os exames 
audiológicos realizados pelo reclamante nos períodos de pacto laboral com a reclamada 
obtém-se os seguintes resultados, os quais serão demonstrados nas tabelas abaixo: 

Data Exame 3 KHz 4 KHz 6 KHz Média
Resultado da diferença entre a média 

das frequências de 3 a 6 KHz do 
exame de referência e o sequencial 

31/08/2016 Referência 15 20 15 16,6 --------------------------
17/08/2017 Sequencial 15 20 15 16,6 Resultado igual a 0; portanto, estável
09/08/2018 Sequencial 20 25 20 21,6 Resultado igual a 5; portanto, estável
19/07/2019 Sequencial 20 20 25 21,6 Resultado igual a 5; portanto, estável.

Tabela 3 - Interpretação dos exames audiométricos para verificação de ocorrência de PAINPSE na 
Orelha Direita conforme parâmetros da Portaria 19 / NR7 da ST, item 4.2.1 a).
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Data Exame 3 KHz 4 KHz 6 KHz Média
Resultado da diferença entre a média 

das frequências de 3 a 6 KHz do exame 
de referência e o sequencial 

31/08/2016 Referência 20 25 15 20 --------------------------
17/08/2017 Sequencial 20 25 20 21,6 Resultado igual a 1,6; portanto, estável
09/08/2018 Sequencial 15 25 20 20 Resultado igual a 0; portanto, estável
19/07/2019 Sequencial 10 20 25 18,3 Resultado igual a 1,7; portanto, estável.

Tabela 4 - Interpretação dos exames audiométricos para verificação de ocorrência de PAINPSE na 
Orelha Esquerda conforme parâmetros da Portaria 19 / NR7 da ST, item 4.2.1 a).

Data Exame 3 KHz 4 KHz 6 KHz

Diferença 
entre o valor 
encontrado 

no exame de 
referência e o 
sequencial em 

3 KHz

Diferença 
entre o valor 
encontrado 

no exame de 
referência e o 
sequencial em

 4 KHz

Diferença 
entre o valor 
encontrado 

no exame de 
referência e o 
sequencial em

 6 KHz

31/08/2016 Referência 15 20 15 --------- --------- ---------

17/08/2017 Sequencial 15 20 15 Resultado igual a 
0; estável

Resultado igual a 
0; estável

Resultado igual a 
0; estável

09/08/2018 Sequencial 20 25 20 Resultado igual a 
5; estável

Resultado igual a 
5; estável

Resultado igual a 
5; estável

19/07/2019 Sequencial 20 20 25 Resultado igual a 
5; estável

Resultado igual a 
0; estável

Resultado igual a 
10; estável

Tabela 5 - Interpretação dos exames audiométricos para verificação de ocorrência de PAINPSE na 
Orelha Direita conforme parâmetros da Portaria 19 / NR7 da ST, item 4.2.1 b).

Data Exame 3 KHz 4 KHz 6 KHz

Diferença 
entre o valor 
encontrado 

no exame de 
referência e o 
sequencial em

3 KHz

Diferença 
entre o valor 
encontrado 

no exame de 
referência e o 
sequencial em

4 KHz

Diferença 
entre o valor 
encontrado 

no exame de 
referência e o 
sequencial em

6 KHz
31/08/2016 Referência 20 25 15 --------- --------- ---------

17/08/2017 Sequencial 20 25 20 Resultado igual a 
0; estável

Resultado igual a 
0; estável

Resultado igual a 
5; estável

09/08/2018 Sequencial 15 25 20 Resultado igual a 
-5; estável

Resultado igual a 
0; estável

Resultado igual a 
5; estável

19/07/2019 Sequencial 10 20 25 Resultado igual a 
-10; estável

Resultado igual a 
-5; estável

Resultado igual a 
10; estável

Tabela 6 - Interpretação dos exames audiométricos para verificação de ocorrência de PAINPSE na 
Orelha Esquerda conforme parâmetros da Portaria 19 / NR7 da ST, item 4.2.1 b).

Após se analisar todo o processo, de se realizar a interpretação dos resultados 
dos exames audiométricos (conforme recomendado pela Portaria 19 da SSST / NR7 da 
Secretaria do Trabalho) e considerando ainda os pareceres dos exames recentes emitidos 
pelo otorrinolaringologista e fonoaudióloga para os quais a perita encaminhou o caso 
para bateria completa de avaliação, chegou-se à conclusão de que o reclamante goza 
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de perfeita função auditiva, das habilidades auditivas e comunicativas e que não adquiriu 
perda auditiva induzida por níveis de pressão sonora elevados (PAINPSE) no período em 
que trabalhou na reclamada. 

Conclui-se, ainda, que o resultado do exame audiométrico realizado pelo reclamante 
8 meses após o período de rescisão de pacto contratual com a reclamada (fl.xx dos autos) 
apresenta-se também dentro dos padrões de normalidade. 
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